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Segurança 
e atenção  
à marcha 
de Nikolas

Planalto é gradeado e autoridades do DF 
garantem que bolsonaristas vão se manter 
na Praça do Cruzeiro para ato, a partir das 14h

O 
Palácio do Planalto insta-
lou, ontem, grades de pro-
teção ao redor do prédio 
para reforçar a segurança 

devido à manifestação chefiada pe-
lo deputado federal Nikolas Ferrei-
ra (PL-MG), na Praça do Cuzeiro, 
a partir das 14h. Intitulado “Acor-
da Brasil”, o ato encerra uma ca-
minhada de cerca de 240 km que 
ele e outros bolsonaristas se pro-
puseram a fazer, em protesto con-
tra as condenações decorrentes do 
8 de janeiro de 2023 e a prisão do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Ao 
longo do trajeto pela rodovia BR-
040, foram frequentes as palavras 
de ordem contra o Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Segundo a nota divulgada pelo 
Gabinete de Segurança Institucio-
nal (GSI) da Presidência da Repú-
blica, “em virtude da possibilidade 
de manifestações programadas em 
locais próximos à instalação presi-
dencial, as grades são utilizadas co-
mo medida de reforço, conforme 
os protocolos de segurança”.

Já o coronel da Polícia Militar 
do DF Carlos Melo, subsecretário 
Subsecretário de Operações Inte-
gradas da Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF), afirmou ao Cor-
reio que “a Secretaria de Segurança 
Pública continua acompanhando 
e monitorando as pessoas, veícu-
los e os movimentos relacionados 
à marcha para que tudo transcor-
ra dentro da normalidade. As ações 
de planejamento para o local final 
da manifestação estão devidamen-
te organizadas”.

As lideranças do movimento 
queriam ir até a Papudinha, onde 
Bolsonaro está preso, e descer pa-
ra a Esplanada dos Ministérios. A 
SSP-DF infomou ao Correio que 
houve uma reunião prévia de pla-
nejamento e que foi expressamen-
te negado o acesso aos dois locais. 
“Ficou acordado que a marcha não 
passará da Praça do Cruzeiro”, fri-
sou o secretário de Segurança Pú-
blica, Sandro Avelar.

Os manifestantes, enquanto es-
tiverem em deslocamento, serão 
acompanhados pelo Comando de 
Policiamento de Trãnsito da PM. 
Na Praça do Cruzeiro, haverá po-
liciamento mais ostensivo com o 
Batalhão de Choque e a Cavalaria.

Proibição

Na sexta-feira, o ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF, proi-
biu acampamentos e manifesta-
ções próximas ao Complexo da Pa-
puda. Na decisão, cita a possibili-
dade de os bolsonaristas levarem 
o ato de hoje para o acesso à pe-
nitenciária.

A decisão atendeu pedido da 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR), que apontou risco à segu-
rança do sistema prisional e aler-
tou para a possibilidade de repeti-
ção de atos semelhantes aos regis-
trados antes dos ataques golpistas 
de 8 de Janeiro. Segundo a PGR, 
após a transferência de Bolsonaro 
para a Papudinha, grupos passa-
ram a se concentrar em frente ao 
local, com barracas, faixas pedin-
do anistia e liberdade ao ex-pre-
sidente, além da divulgação de ví-
deos nas redes sociais.

Os bolsonaristas chegaram, on-
tem, à região do Catetinho e, para 
que passassem, houve até mesmo a 
interrupção do tráfego no corredor 
do BRT pela escolta da PM — a justi-
ficativa foi preservar a segurança do 
grupo. Se dispersaram próximo ao 
Park Way e, dali, pretendem retomar 

a caminhada até o local do ato. A 
previsão é de que cheguem à Pra-
ça do Cruzeiro depois do meio-dia.

Devem comparecer a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro, o sena-
dor Izalci Lucas (PL-DF) e a deputada 
Bia Kicis (PL-DF), além de outros po-
líticos bolsonaristas que participam 
da marcha. O senador e pré-candi-
dato à Presidência Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) não confirmou presença.

Uma das entusiastas da manifes-
tação é a vice-governadora do Dis-
trito Federal, Celina Leão. No Insta-
gram, ela postou um vídeo no qual 
compara Nikolas a Martin Luther 
King, pacifista norte-americano e lí-
der da luta pela igualdade racial nos 
Estados Unidos na década de 1960. 

“Hoje, ao olhar para a caminha-
da do Nikolas, eu não falo apenas 
de um homem. Eu falo de um sím-
bolo de um movimento. A história 
nos ensina que grandes transfor-
mações não começam com estru-
turas prontas, mas com passos fir-
mes dados por quem acredita. Lu-
ther King não caminhou sozinho. 
Ele caminhou com uma nação can-
sada de ódio, mas faminta por jus-
tiça”, diz na publicação.

Também em vídeo no Instagram, 
Bia Kicis fazia a convocação para ho-
je: “Patriota, não tem o que temer. 
Vem pra rua. Este é o novo desper-
tar. Acorda Brasil com Nikolas Fer-
reira pelo nosso presidente Bolso-
naro, por todos os presos políticos”.

Outro que publicou vídeo foi 
Izalci. Na legenda, ele afirma que 
“não somos só nós caminhando. 
Juntos, temos a voz das ruas, das 
estradas, das casas das cidades por 
onde passamos, a voz do país. So-
mos senadores, deputados, cida-
dãos. Somos brasileiros, lado a la-
do em defesa da liberdade, anistia, 
pela saúde do nosso capitão”.

Ataques ao STF

Próximo à chegada ao Plano Pi-
loto, em alguns momentos a mar-
cha reuniu, aproximadamente, 1,5 
mil pessoas, segundo os organiza-
dores. Isso porque, além daqueles 
que vinham acompanhando Ni-
kolas, nos locais em que o grupo 
passava juntaram-se outros bol-
sonaristas. Nos viadutos, viam-se 
faixas em apoio ao movimento, de 
ataques ao governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e ao STF, e 
de solidariedade a Bolsonaro.

As palavras de ordem contra o 
Supremo — sobretudo na direção 
dos ministros Moraes e Dias Toffoli 
— e as críticas a Lula eram os prin-
cipais motivadores dos integrantes 
da marcha. Entre os militantes, ha-
via pessoas de todas as idades e a 
presença de famílias.

A marcha teve início com baixa 
adesão, mas ganhou força ao lon-
go da semana passada. Passou a 
mobilizar apoiadores nas redes so-
ciais quando os bolsonaristas que 
vinham com Nikolas cobraram a fal-
ta de engajamento na manifestação. 
Foi quando apareceram os senado-
res capixabas Magno Malta (PL) e 
Marcos do Val (Podemos), o ex-ve-
reador paulistano Fernando Holiday 
e o filho 02 de Bolsonaro, o vereador 
carioca Carlos, pré-candidato ao Se-
nado pelo PL de Santa Catarina.

A Polícia Rodoviária Federal 
acompanhou o grupo até a chega-
da ao DF, quando a escolta passou a 
ser feita pela PM. Pelo caminho, não 
faltaram provocações, tal como a do 
trompetista Fabiano Leitão, conhe-
cido nas redes sociais como “Trom-
Petista” — apelido que faz referên-
cia à sua militância no PT. Em vídeo 
publicado na sexta-feira, ele apare-
ce tocando um berrante enquanto o 
grupo caminha pela BR-040. (Com 
Agência Estado)

Caminhada dos bolsonaristas passando próximo ao Catetinho. Em alguns momentos, os manifestantes teriam reunido mais de mil pessoas 
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